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Notámos ha dias, escreve o nosso colle- 
ga o Economista, a apreciabilissima diííe- 
rença para melhor da nossa situação pe- 
rante o estrangeiro que nos observe aUen- 
tamenle—lembremo-nos sempre d'isto— 
e de quem, em grande parle, é claro, de- 
pendemos. Não nos esquecemos, natnral- 
mente, de registar a influencia que ^es- 
se lisongeiro resultado tinha a valentia dos 
nossos soldados, o incomparável feito de 
Mousinho, as nossas viclorias em Africa, 
n'uma palavra. Mas a verdade—e pode- 
mos lisongear-nos com ella—é que todos 
lemos concorrido u'uma parte, mínima 
quanto menos, se qnizerem, para isso. E 
seria injustiça grave não apontar, como 
factor importante d'essa plausível melho- 
ria, o esforço sincero e efficaz do governo 
em administrar com acerto, correcção e 
economia. Não somos, por índole e refle- 
xão, louvaminheiros; mas lambem não so- 
mos injustos. O seu a seu dono, diz um 
velho proloqnio porluguez muito mais lou- 
vavei no conceito do que na syntaxe. 

Mas precisamos ser cautelosos, lodosos 
que lidamos com uma penna n'estas fainas 
da imprensa periódica. O nosso credito 
que diversas circumstancias com mais ou 
menos razão abalaram, não está tão robus- 
tecido e assente que resista aos nossos es- 
forços, muito mais eflicazes do que sensa- 
tos, de o abalar. As nossas palavras são 
lidas e commentadas lá fora por quem, ás 
vezes, interessa em evitar que o nosso 
credito se consolide. A impeusa da male- 
voleneia das nossas palavras, interpretada 
malévola mente, tem, às vezes, couse- 
qubneas graves e nocivas ao nosso bom 
nome. E não se pôde negar que com ra- 
zão apparenle. Se grande parte das opi- 
niões que lá {fóra se manifestam a nosso 
respoilo, repelimol-o, nos são favoráveis, 
ainda de vez emquando, aqni e acolá,'ines- 
peradamente, se levanta uma voz a cen- 
surar-nos, com acriraonia, a descrever,por 
modo tão pouco exacto, quão pouco lison- 
geiro, a nossa situação moral, politica ou 
económica. 
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Vingar-so da única maneira que pôde: affligir 
minha filha... Ella ahi vem... não falemos d'ís- 
to. 

D. Ludovina disse afFectuosamenlo ao marido: 
—Vamos embora? eu estou incommodada. 
—Vamos, disse a mãe. 
—Nesse caso, vou chamar a carruagem; espe- 

rem um pouco, quo eu venho já—disse o ccm- 
mendador. 

A? senhoras foram esperar na sala menos con- 
corrida. D. Ludovina arquejava em ancias, e fa- 
lava aceleradamente a sna mãe. 

Entretanto, João José Dias entrou ua sala ondo 
se dançava, e viu na porta fronteira Ricardo de 
Sá encostado, com a luneta em acção, e o coto- 
vello direito apoiado na mão esquerda. 

Foi ao pé d'eJle e disse-ihe: 
—0 sr. sabe quem eu sou? 

Ainda ha pouco, ha dias apenas, uma 
revista ingleza que se occupa de assump- 
tos financeiros,apreciou por forma inexacta 
e muito pouco benevola as nossas acluaes 
condições. Não vale a pena reproduzir aqui 
as palavras da «Financial News». Não é 
da indole d'esla secção, nem da compe- 
tência da penna que a redige, demonstrar- 
llies a inexactidão. Do mais, para nós, 
pára os da casa,ella seria inútil.É' flagran- 
te a injustiça que, sem ruim tenção, por 
cerlo, se ostenta delias. E para os de fó- 
ra, se o julgam necessário, já pesS92 com- 
petente tratou de certo de desfazer a im- 
pressão injusta. 

Nós não nos atrevemos a aflirmar, mas 
temos um palpite sério que duas cousas 
conlribuiram, para as injustas apreciações 
a que nos referimos; uma falta de com- 
prebensão aliás explicável dos nossos do- 
cumoutos financeiros e uma comprehenslo 
exacta demais—lodo o excesso é mau— 
dos commeularios feitos entre nós pela im- 
prensa opposicionista, de todas as côres,a 
esses documentos. Entro os defeitos que, 
infelizmente, nos adornam avulta o de im- 
pensadamente sacrificarmos Indo ao que 
se chama a questão politica. A questão po- 
litica quer dizer entre nós, para uns, der- 
ribar o ministério, para outros destruir as 
instituições vigentes. Quando se reflele um 
pouco, senlimo-nos facilmente dispostos a 
fazer essa que suppomos justiça, sacrifi- 
ca-se a questão politica ao interesse geral, 
ao interesse commum, ao interesse da 
patria. Mas quando se não reflete, que é, 
ainda mal, as mais das vozes,a tal desas- 
trada e desastrosa questão politica sobre- 
leva a tudo, tudo a ella se sacrifica. 

Accresce que nós, como os nossos esti- 
mados visinhos, lemos o sexlro de dizer 
mal de nós. Sentimos não sabemos que 
extrauba voluptuosidade em allirmar, pois 
nem sempre felizmente a podemos de- 
monstrar, a nossa decadência, a nossa mi- 
séria. Cosas d Espana, dizem os nossos 
visinhos; cousas nossas, dizemos nós com 
uma frequência qnesileula e a maior parle 
das vezes absolutamente estulta. 

E' de jusliça dizer que é mania de boje. 
E' sestro antigo, muito mais;aiitigo do que 
em gerai se crê. Estamos ' irremessivel- 
mente perdidos, é conceito que por estas 

—Creio que já o vi em alguma paile. 
—Faz favor rte vir aqui que lhe quero falar. 
Ricardo seguiu nidChinalmente. atravessou um 

corredor, e parou n'um patamar deserto: 
—Eu sou o marido d'aqueila senhora que vo- 

ccmece insultou lá dentro 
—Essa é muito boal Eu não insultei senhora 

alguma! 
—Se insultou ou não, sei eu. Fique-Ihe de avi- 

so que a sr." Ludovina tem um marido tio qua- 
renta e tantos annos, isso é verdade, mas capaz 
de pegar n'uma orelha dos pandilhas como voce- 
níecé, e dar-lhe com a cabeça n'unia esquina, tem 
percebido? 

O eommendador desceu as escadas, o Ricardo 
de Sã estupefacto a aturdido, atravessou o corre- 
dor. e entrou nas salas. 

Pouco depois, entravam na carruagem D. Lu- 
dovina e sua mão. O eommendador não llies dis- 
se palavra com referencia ao desforço solenue 
que tirára do bacharel. 

Isto, se eu o não contasse, era cousa que mor- 
ria ignorada porque o autor embrionário do SÉ- 
CULO PERANTE A SCIENGIA nunca a diria. 

VI 
Esta inquietação damnificou a vida menos má 

do eommendador, e o socego, apparentemenle fe- 
liz, de Ludovina. A paz existia; era, porém, co- 
mo o serenidade presagiosa de trovoada. 

O marido recebia os convites para bailes, o 
queimava, à surelfa, as cartas. Ludovina admi- 
rava o esquecimento, sem aventurar uma per- 
gunta. Estes rebuços são a desgraça das famílias, 
e o rastilho de pofvora que espera uma faisca. 

Ao theatro iam raras vezos. O eommendador 

ou por outras equivalentes palavras se re- 
pete ha séculos. Ha séculos? interrogará 
o leitor pasmado e levemente incrédulo. 
Ha sernlos, sim senhor. Aqui temos um 
exemplo á mão, que não justifica a triste 
mania que aiuda hoje subsiste levemente 
agravada mas que é prova da nossa as- 
serção na apparencia exlrauha. 

Km 1435—uão foi precisamente hontem 
—diziam já as côrles, reunidas, em Lis- 
boa,a D. Affonso V que as convocara; afo- 
dos os que amadores de vosso serviço,são 
em especial os que estes Regnos vivam em 
CtUro ponto e os veem em e.-te. vos de 
vem dè fázef "(áSoer) CCRio de lodo de dia 
em dia se vae a perdição.» Se Vi? a per- 
dição! São estas as piecisas palavras uG? 
apavorados procuradores nos sens capita- 
los geraes de aggravos. E todavia estamos 
a este tempo nas antevésperas do f«'ito 
que conslilue a nossa grandeza histórica, 
e cujo Centenario vamos celebrar em bre- 
ve condignamente. Mais. N'este mesmo 
anno, nascia o maior rei por cerlo que le- 
ve Portugal, se excepluar-mos o fundador 
glorioso da monafehia, o rei que devia 
ser o principal fautor d'esso feito, embora j 
lhe tivesse^recnsado Deus o prazer ineífa- 
vel de assistir a elle. 

Mas se havia então menos razão do que 
hoje para proferir aqnellas palavras tris- 
tes, havia mais sinceridade no proferil-as. 
Hoje repetem-se com frequência aqnellas e 
outras desconsoladas expressões, mas é 
simplesmente para enfraquecer o sr. Hin- 
ize ou derrubar o sr. João Franco; é sim- 
plesmente paia desacreditar a monarchia 
e aplanar o caminho à republica de que 
o céo benigno nos livrará em todo o tem- 
po. 

Ora a nós parecia-nos, sem animo de 
poupar a censuras vebementes, e até vio- 
lentas, se violentas as toleia o nosso es- 
tragado paladar e a tolerância de todos nós 
tão estragada como elle, os dois illustres 
ministros feitos desde ha mnilo aos rudes 
embales da politica patria, que taes censu- 
ras poderiam ser feitas sem descrédito do 
paiz e lesão dos seus interesses. 

Nós estamos certos que os dois minis- 
tros referidos—e se só estes citamos é por- 
que estes representam mais panicularmen- 
te o pensamento e intuito do gabiuelo.nni 

como sen presidente e o outro por ser o 
da pasta essencialmente politica—intelli- 
gentes como são, fazem sinceros esforços 
para não errar. Mas é impossível que nun- 
ca erram, contra o qne prevê um dictado 
latino conhecido. E' impossível qne não 
pratiquem actos que ao menos na appa- 
rencia não possam ser ceosnraveis. Cen- 
sem-os com injustiça, censurem-os com- 
acrimonia, ambos são homens de lacta e 
para a Ircta, poderão com isso e muito 
mais. Mas para ferir esses on ontros qnaes- 
qner dos conselheiros da corôa não offen- 
dem o credilo do paiz qne nenhuma culpa 
tem ua anlipalhia que lhes mereçam ou qne 
lhes não mereçam, os homens que gover- 
nam. 1'ódem ter a certeza que lograrão 
por fim do mesmo modo, e não mais tar- 
de, (lerruba>-ás uoder os dois ministros, 
qne não pensam em^ptffi^juar-se n^lle, 
o ficarão ao menos com a consciência u oS? 
qnilla, o que nos não parece cousa muito 
para desprezar. Que dizem? 

■•nloecondo quasi sempro no dia da recila, snp- 
porlôu no ostomago muitas papas de linhaça,sem 
precisão. O s"u achaque postiço era uma inllam- 
mação intestinal. 

D. Angelica censurava o proeodimonlo do ren- 
ro; mas cnlavá-se, para não dar anso á filha de 
romper em queixumes, que abafava com a espe- 
rança de melhor vida, ou desafogava em earpir- 
se sósinha. Melchior Pimenta achava que tudo ia 
bem, e da-a-lhe mais cuidado a esperançosa ap- 
parição de ura neto que a irritação de entranhas 
do capitalista. 

Acabàra o palacete, e fez-so a mudança.O eom- 
mendador não convidava os sogros para viverem 
< om elle. Ludovina, jeagindo contra a lyrannia 
simulada disse q ie não saia da casa onde nasce- 
ra, sem levar seus paes. João José acreditou na 
resolução, o disfarçou o intento, dizendo que nun- 
ca tivera outro. 

Ludovina queixava-se á mão da reclusão em 
que vivia cheia de aborrecimento e tédio; pergun- 
tava se era aquella a foi cidade que dava o dinhei- 
ro; dizia que a pobreza e o ar livre ora preferí- 
veis ao goso de eincoenta vestidos que se traça- 
vam no guarda roupa, eda luxuosa mobiiia que 
ninguém admirava. 

D. Angelica, já aborrecida também, promotteu 
à filha entender-se com o genro, o muda'-lo por 
meios suaves. 

— Quo motivo ha, sr. eommendador—disse D. 
Angelica—para se encerrar n'esla casa, cortando 
as suas relações com a sociedade que tão bom o 
tratava? 

•Eu vivo assim melhor. 
—Viverá!... não creio. O senhor, quando es- 

tivemos em Celorico, divertia-se uas sociedades, 

1 EM CUBA 

.Ylaxiiuo Uomcs derrotado 

0 famoso caudilho Máximo Gomes ha 
mnilo que se conservava no Camagney.oc- 
cupando posições formidáveis nos montes 
de Najaza. Provaram-lhe porém, qne não 
eslava tão seguro como siippnnha, as co- 
lurnnas dos generaes Timeuez Castellanos 
e Godoy. As tropas leacs, depois de fati- 
gantes operações, descobriram as avança- 
das de Máximo Gomez no dia 10 do cor- 
rente. Dispunha o generalíssimo deI3;000 
homens e, calculando a inferioridade das 
forças que o atacavam, acceitou o com- 
bale, eucetando-o por uma carga de ma- 
cheie. 

Nos primeiros momentos, avalanches de 
insurrectos envolveram as forças hespa- 
nholas, suppondo Máximo Gomez que as 
encontrava desprevenidas.Afmal ellas espe- 
ravam com toda a serenidade a arremelti- 
da, deixaram que o inimigo se chegasse 
e, quando o viram proxitno, responderam 
com vivíssimo fogo. Não desanimaram os 
rebeldes e atacaram rom brio, mas o exer- 
cito continuou a re.-istír com bravura. A 

c já no Porto parece que folgava de que o vissem 
com sua mulher em toda a parte. . 

«Estou velho para andar a perder as noites. 
Esta minha inflamação de entranhas cão me dei- 
xa, A saúde eslá em primeiro logar. 

—Tem razão; mas iTeste mundo só se vive bem, 
soenfleando-so a gente uma á outra. O senhor e 
casado com uma menina habituada aos ínnocentes 
prazeres da sociedade, e eu, se me dá licença, 
dir-Ihe-hei que não consentiria um casamento 
entre génios Ião contrários, se previsse o que es- 
là acontecendo. 

«Então que é? 
—E" que a minha filha não pôde assim viver 

contente. 
«Agora não! ella não se queixa: a senhora é 

que toma as dores por ella. 
—Não se queixa porque é muito delicada, mui- 

to soberba, ou uma sancta. O peor será quando 
ella se queixar... Isto assim vae ma], sr. Dias- 
mude do vida, confie em sua mulher que é uni 
anjo de virtude incapaz do oflonder a sua digni- 
dade. 

• Não duvido; mas estou melhor assim, e ella 
lambem não está mal, acho cu. Quem casa vivo 
para sou marido, o para os filhos se os tem. Isso 
de andar de bailarieo em baiiarico é bom para às 
raparigas solieiras quo andam à pesca de marido. 
Até parece mal uma mulher casada a saitarilhar 
com um homem quo lhe pega pela cinta, e anda 
rdli com a cara ao pé da d'ella. Nada de bailes, 
sr." D. Angelica. Minha mulher, se quer passear! 
tem aui uma carruagem o eu estou prompto a 
acompanharia para toda a parte. 

Continua. 
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Inda pròsegnin. pois, rude e as horas fo- 
r. m passando. O general Caslellanos, ro i- 
liando na chegada da colninna Godoy, re- 
sistia valorosamente, e o feiimigo, snppon- 
do isolada a Colamna, chegou a ler a illu- 
são de a obrigar a render-se pela fadiga. 

Tinham decorrido cerca de quarenta ho- 
ras de combate, quando appareceu a co 
Inmna Godoy, que atacou briosamente o 
inimigo, pondo-o em vergonhosa e deses- 
perada fuga.Aflirma-se que. as baixas do 
inimigo passam de 300 e com certeza este 
combate foi dos de maior importância na 

e encantadora como uma fada, julguei | O zarolha egresso das espheras da mo-1 Amloact 

íní '0f',efC0Dllnar 3 Ftílicid'ide.' 0 «f' ralidaíle 6 í0meu sacrileg0 lanÇará as ^ Sacerdote visionário com vaidades de lit Ideal sonhado!... Os vossos sorrisos do- çaos sacerdolaes a esse produclo hiero- leratn e olhares HnnUoilr,^! ! ú 
ces e suaves, vieram inebriar a minha Al- phaute para lhe fornecer certificado d'u- de carreião' servindo de tflLnCOríl T. 
ma ofiusca r-me a Razão... Amei-vos... ! ma demência precoce e longa. I em lodos os d e Sn Uha f?lsa 

r ■, Mi15*- le".'0 V r''!0' aCa!e,llTi0 i N'osl
(
e fles6"h0 imperdoável esqne-: Evangelho como uma mnlhe lev anafes0 nas doces illusoes dum Futuro, mie hei cera (tonra ivnien a lanUnm, .n..... i.  ... «uuinor leviana aes- 

sonhado, um Fi 
mos ridentes de mil venturas e felicida- objectividade na 
des!... 

., iC1 .o >. u o, uod.ciilduo I ix esie ueseuno seria imperdoável esqne- Evangelho como uma mnlher leviana d«s 
oes dum Futuro, que he. cor a (igara lyp.ca e lendaria dTim cor-!presa o vestido, porque uma vezinha lhê 
l-muro cor-de-rosa; viver-1 covado que reduz ou melle metade da sua disse fugir da moda e comi ui 
le mil venturas e felicida- nhipaiiviílahft nu npnnUa    ... . ... n'0 medico des- 

Mas, olhae. Senhora: honlem quando eu 
vos litava, porque sempre vos estou a (i- 

corrente campanha, não só pelas perdas , lar... a contemplar, vives sorrir para ou- 
das insurrectos como pelo malogro dos Irem. que uão era eu, e envolvel-o n'iim 
projectos de Gomez, que consistiam em longo e terno olhar, olhar incandescente e 
viver socegado tfaqnelles togares solila- lenta dôr... 
rios. | Uma dôr aguda,como o gume d'um pu- 

As baixas nas coltimnas não são impor- nhal, veio ferir meu coração, lerrivelmen- 
tantes: quatro mortos, entre os quaes dois , te, enormemente, abrir uma profunda 

grande mochila, onde ! preza o systema por fallivel á morte n'umã 
existe nrn deposito de vaccina rabica, que   ' ' ' c' d.ulurio n uma 
lao utilmente se pode empregar na cura 
d'esses perros hydrophabos. 

Onde faltar a baixeza, falta a assigna- 
tnra d'esta cafila. 

fliciaes e trinta e dois feridos. 

PAGINAS SOLTAS 

(D .'iuidda 

Noite poética d'abril. O luar disleodia- 
se com um manto d'arminho, ao longo dos 
caminhos e os cantos dos trovadores, jun- 
lando-se aos trinados sentidos e cheios de 
melancholia dos bandolins, espalhavam-se 
na immensidade em vibrações suaves e in- 
finitas. 

Noite divina, uma iPessas noites que nos 
enchem o coração dTim mystenoso e su- 
blime beni-eslar e que, enibriando-nos nas 
suas melliflnidades, uos arrebatam o eg-pT' 
rito a regiões desconhecida.^ pjás mais pu- 
ras e mais cheias dg òelicias. 

praia, assentado sobre .um rochedo 
que esse tilam immenso—o mar beijava, 
como nhim delírio se beijam namorados, 
mn mancebo, com o rosto inclinado sobre 
o peito, parecia mergulhado nbima pro- 
funda meditação. 

Havia bastante tempo que elle assim se 
achava, quando o bater compassado e so- 
noro das doze badaladas da meia noite o 
fez despertar d'a jiiella lethargía. 

Ali! disse elle,meia noite, o começo d'um 
novo dia d'auguslias!? não,não ha-de serl... 
Margarida! Margarida condemnaste-rae a 
nm marlyrio eterno! Eu amei-te e... iu- 
felismente ainda le amo! 

Amei le como se ama nina vez na vida, 
com toda a vehemeucia d'um amor immeu 
so, d'nrii amor infinitol 

Gunfesso-le este amor e tn, tão cruel 
como formosa, Ião ingrata como vaidosa, 
risle-te de mim. chamaste-me louco e lan- 
çasle-iue um ri.-o de despreso!!... 

Mas ah! Deus me vingará já que eu, tão 
fraco como cobarde, não posso continuar 
n'esta vida de soffi imenlos, u'esle cons- 
lanie e infinito padecer. 

Calluu-se por um curto espaço de tem- 
po, filou os olhos noceu, parecendo mur- 
murar ama prece e.dando uma gargalhada 
de louco, lançon-se no seio, dTima limpi- 
dez cryslalina, do mar exclamando: 

Amar.., amaré uma loucura! 
E o luar, continuava dislemlendo-se, co- 

mo um manto d'arminlio, ao longe dos ca- 
minhos e os cantos dos trovadores, jun- 
Lando-so aos trinados sentidos e cheios de 
melancolia rios bandolins, espalhavam-se 
na immeusida em vibrações suaves e inli- 
nitasl 

Vianna, XXX—V—XCVI. 
JOSÉ FERRAZ 

 ♦HiHCfêH»-  
COXFIDEXCIA:*!... CIUMESSÍ... 

A ex.'"" sr* D. Maximina Pinto 

chaga, que tarde ou nunca cicatrisará. 
jTinha um rival! E, esse rival, não vos 
amará com um amor egual ao meu, qtit! 
é enorme, que é immenso, que é puro e 
que é ardente, e, eile, em breve vos es- 
quecerá, indo gozar os sorrisos d'oiitra!... 
ao passo que eu, vos amarei, e, conslan- 
temenle tenho gravado no pensamento a 
vossa imagem risonha e encantadora. 

* 
Correspondereis, Senhora, a esta mi- 

nha louca e ardente paixão?... 
Oh! que cruel e lerrivel, esta incerteza 

minha!... 
♦ 

A Resignação, é o balsamo consolador 
dos desgraçados amantes, mas su, infeliz- 
mente, não pgnerei resigna r-me, a ver-vos 
PP-s ufaços d'oulrein, senão nos meus, e, 
a ver cabidas todas as Illusõcs, Esperan- 
ças do futuro, que hei sonhado, Futuro 
côr-de-rosa, onde viveremos felizes e ri- 
dente de mil venturas... 

Se não corresponderes a esta paixão, 
antes quero morrer, porque na Morte, en- 
contrarei o único lenitivo a esta dôr, dôr 
que me constrange a alma e dilacera o co- 
ração!. .. 

Sim, antes a Morte, do que ver-vos, Se 
nhora, nos braços dV.nlreml... 

Yianna, XO—VI—XCVI 
TULLIO DA MOTTA 

FACTOS DA SEMAÍNA 

Amar... amar... oh! que 
loucura!... oh! que loucura! 

A tristeza, que r/este momento me vao 
na alma, é enorme!... 

• 
Eu amo-vos Senhora, com um amor ar- 

dente e puro, como ainda não amei, mas 
nao ousei confessar-vo>!... 

Se vos contemplo, fico estonteado, deli- 
rado, 9, coiifundo-me, se vos vejo sorrir!... 
Quem sabe? se esses sorrisos serão d'amor, 
oa... (que crueldade) talvez d'escarneo? 

Sim, iFescarneo, por ousar amar-vos, 
eu, nm pobre sonhador! 

Mas qne louco eu sou! sabereis acaso 
que eu vos amo?... 

Quando pela primeira vez vos vi, bella 

Previsão 

lia sentimentos que vivem pariamente, 
movimentando-se entre dois fulcros—a in- 
dignidade e a opportnnidade—sem que um 
momento de lucidez cerebrina os chame á 
realidade, congelando e matando esses em- 
bryões, que estreitam a esphera das suas 
aspirações. 

Compendiam em si o orgulho da forma 
combinada com um servilismo redicuio, 
que os torna verdadeiramenlo espectacn- 
losos. 

A sua existência é nm similis da vida 
inter-nterina, sem luz, sem affectos racio- 
naes eemfim sem ideaes que não sejam os 
da nulricção e crescimento, porque a vida 
u'aqiielle meio morno convida ao conser- 
vantismo na senda psychologica, vista a 
falta de elementos de comninoicação para 
um ambiente culto, onde possam aprender 
pelo exemplo fortificante e pela iniciativa 
impulsiona me. 

As auroras rutilantes que despertam as 
flores e as avezinhas suas irmãs, fazendo 
com os seus trinados uma especie de ap- 
pello ao homem do trabalho, que abre a 
janella ou espreita atravez as fendas do 
cazebre á magestade d'aquelle astro snc- 
cedem-se desconhecidas, pois qne para 
elles o trabalho é servil, ignominioso e vi- 
tnperanle e d'esta sorte ganham em teci- 
do adiposo, o que o bácoro grunhidor só 
á custa de muitos annos pode realizar. 

São dignos de compaixão, pois os seus 
inslinclos n'um problemático aniielo de 
grandeza subordinam e illudem suasintsl-, 

Muiini culque trlbuere 

Sabeis o que é uma liquidação? 
—E' o apuramento de algarismos que 

se compensam mais ou menos. 
—E' a ruiua feita em débitos que se 

absorvem por meio do credito. 
—E' uma família que se alóla no lama- 

çal da desgraça. 
—E' nm filho que quer pão e se con- 

tenta com lagrimas. 
—E' uma mulher que se esposa com a 

desgraça. 
—E" um homem sem cotação para a 

caridade, qne compromelte na deslribui- 
ção. 

—E' uma aptidão ociosa nas Inctas da 
vida. 

—E' um irracional qne reduz todas as 
vidas á sua. 

—M um mendigo despresivel qne pro- 
cura o odio para a miséria. 

Vae cora vista d'alguns dias. a quem 
servir... e devolva para a conclusão. 
   

O tempo 

Depois de conlinuadas chuvas, veio 
bom tempo que tem sido um bem gera 
para a agricultura. 

As vinhas acham-se, na saa maior par- 
te, muito desenvolvidas. 

Os centeios também já estão qnasi lodos 
ceifados, e os milharaes, apezar da gran 
de estiagem que soffreram, estão muito 
regulares e prometlem uma colheita abun 
dante. 

Oxalá lenhamos um anno farto, afim 
de facilmente se poderem remediar as cias 
ses menos abastadas. 
   

■•■"õros, censos e pensões 

O «Diário do Governo» publicou uma 
portaria annulando os conhecimentos de 
foros, censos, pensões, rendas, bens e ju 
ros de capitaes mutuados, pertencentes ; 
fazenda nacional já relaxados nos anterio- 
res cinco annos. 

Por causa da luta eau Cuba 

Está gravemente enfermo, em Cnba, o 
general Bargeç, commandante do primei- 
ro corpo do exercito. O general Pin vae 
regressar à península. 

I.<uctiiosa 

Fallecen, ha dias, em Monsão, a sr.' 
D. Anna Joaquina d'Abreu, presada lia 
do sr. Casemiro d'Abrcu e Mello e do 
nosso presado collega do «Independente 
rev. Simão d'Abreu e Mello, a quem en- 
viamos sentidos pesames. 

* 
« » 

Pelo meio dia de qnarla feira passada, 
foi Deus servido chamar á sua Divina pre- 
sença a alma de um pobre homem da fre- 
guezia de Cousso, d'este concelho,a quem, 
dias antes, havia sido amputada uma das 
pernas, no hospital da misericórdia d'esla 
villa. 

Infelizmente, não tivemos o gosto do o 
ver em muletas, como dissemos no n.0127 
do nosso jornal. 

Infelizmente, não lhe valeram a penda 
e cuidados dos seus médicos assistentes. 

Infelizmente, morreu para nunca mais 
I ter de lectualidades. | ter de passaras torturas e agonias mie 

Ouvimos dizer a um, cuja sinceridade n.esle Janóo soffre|I> 
e0 

se confunde com a estupidez crassa-so- Em paz descance. 
mos uns rafeiros postos ao serviço de dois 
espertalhões (sic) que nos aproveitam e 
n'isto está a nossa unidade. 

Deoalde passam as mãos sobre a fron- 
te, como a reter uma idea, que lhes per- 
tence, por isso que uma especie de fasci- 
nação ou snggestão os manieta e faz rolar 
penitentes aos pés dos donos da matilha. 

Vamos, não descoroçõem: saia a procis- 
são d'estes fantoches depillados. 

   
Um conselho, se. Cara de Pau 

Lembron-me acabar com os dias da vida 
pelo suicídio, mas ficarei inferior ao bru- 
to, porque ii'esse caso... deixo esta mor- 
te a alguém, pois pertence-lhe pelo quali- 
ficativo. 
  — 

terra, onde as glorias se medem pelo nu- 
merc de mortes, eis uma apresentação que 
foge de toda a extravagancia sem carecer 
de realidade -.. 

Está para ter um filhito... coitado!... 
ja ò pae... que a Igreja o abençoe e olíie 
para estas fragilidades. 

Casal Ribeiro 

Importam em mais de 4 contos de réis 
as despezas feitas pela família do illuslre 
e.xlinclo com o funeral em Madrid, não 
entrando para isso em linha de couta a im- 
portância dispendida com a viagem do ca- 
dáver. 

O sr. Bispo Conde esteve no palacete 
das Chagas cumprimentando a condessa 
viuva, que honlem passou um pouco me- 
lhor da sua doença. 
   

Cuidado com as adegas 

No presente mez, em que normalmente 
já costumam vir os grandes calores e qne 
muitas vezes são a cansa de se estraga- 
rem grandes quantidades de vinhos,recom- 
mendamos todo o cuidado na sua conser- 
vação. 

Para se conservar bem o vinho □'uma 
adega nacca deveria passar a temperatu- 
ra de 10 a 12 graus, mas infelizmente 
poucas vezes se tem á mão laes construc- 
ções na nossa região e é preciso por to- 
das formas fáceis ao nos- alcance fazer 
baixar a temperatura o mais possível. 

De dia dever-se-hão ter as frestas ou ja- 
nellas completamente fechadas e de noite 
abril-as fazendo circular o ar. As regas 
nas adegas são muito convenientes, assim 
como o sSo nos 'sobrados, se por acaso 
ellas os leem superiores. 

A palha molhada sobre os toneis íara-— 
bem é muito para recommendar, ou mais 
simplesmente o que fazem muitos viticulto- 
res collocaudo os pautauos das eiras mo' 
lhados sobre as vasilhas, tendo o cuidado 
de os ir humedecendo de vez em quando. 

Quando ha desconfiança de que qual- 
quer vinho tem tendências para adoecer 
um dos meios mais simples é trasfegal-o 
para outra vasilha perfeitamente limpa e 
bem méxada, mas quando essas doenças 
teem adquirido nm maior desenvolvimento 
só ha um único meio de lhe malar os fer- 
mentos, que é pastorisal-o. 

Antes de terminar devemos lembrar a 
conveniência que ha em ter as vasilhas 
sempre altesladas, operação que se deve 
fazer todas as semanas. 

Os llvr<is das coaserratorlas 

Por determinação superior, os juizes de 
direito podem rubricar os livros das con- 
servatórias, desde qne estes tenham vinte 
folhas selladas, ficando aquelles magistra- 
dos isemptos da responsabilidade que lhes 

imposta pelo artigo 169 do regulamento 
da lei do seilo de 26 de novembro de 1888. 
   =«Nt>= — 

Trigos 

Tem chovido abundantemente em qnasi 
toda a Hespanha, podendo classificar-se de 
regular a colheita do trigo. 

Em França e Italia ha esperanças funda- 
das de um bom anno de trigo, sendo tam- 
bém muito satisfatórias as noticias vindas 
de Inglaterra e da Rússia. 

Só nos Estados Unidos é que parece 
que o rendimento d'esle cereal será infe- 
rior ao do anuo passado. 

A colheita da cevada é que será dimi- 
nuta em toda a Europa. 

Baa redes de Coura 

Foram transferidos das cadeiras prima- 
rias d'Aljiibarrota para as da fregnezia de 
Bico. de Coura, a dislincla professora a 
pt.108 sr.» D. Maria Caudida Lopes Caslel- 

e seu presado marido o sr. Antonio 
Viclorino da Cunha. 

Felicitamos por tal razão a fregnezia de 
Bico, que assim obteve uma professora o 
um professor que devem satisfazer por 
completo ás aspirações dos chefes de fa- 
mília que cuidam do futuro de seus filhos 
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A es.mn sr.a D. Maria Candida Castello 
possue uma illnstração bem provada e 
que Itie dá direito a muita consideração de 
que sempre gosoa ua classe do professo- 
rado primário, alliada a uma perfeita vo- 
cação para o ensino; o sr. Yictorino da 
Cunha é um professor illustrado e digno. 

Com laes qualidadas, estamos plena- 
mente convencidos de que a f^eguezia de 
Bico ha-de conceder-lhes a estima de que 
sempre gosaram, e que por sua parte os 
dignos professores hão-de saber captar as 
maiores sympalhias. 

Eslimamol-o cordealmenle e á ex.masr.a 

D. Maria Condida Castello e a seu presa- 
do marido endereçamos o nosso parabém 
muito sincero. 

da Cunha, honrado industrial de Valença. 
—Tem experimentado sensíveis melho- 

ras, o que muito estimamos, o sr. Sera- 
phim de Santa Clara Assumpção, digno 
chefe da guarda-liscal d'esla villa. 

—Tivemos o prazer de ver lia dias ^es- 
ta villa, os srs. Manoel Gonçalves Pereira 
e José Caelauo da Silva Ferreira, estimá- 
veis cavalheiros e importantes commer- 
ciantes da praça do Pará, Brazil. 

—Acompanhado de sua ex.ma esposa, 
acha-se n'esta villa, onde conta demorar- 
se alguns mezes, o nosso dedicado amigo, 
sr. Antonio Fillippe de Banos. 

—Vimos em Melgaço, o sr. João da Cu- 
nha Moraes, muito digno arrematante dos 
impostos indirectos d'este concelho. 

foi no logar do Bago de Cima, fregaezia 
de Castro Laboreiro, correm éditos de 30 
dias a citar os coher leiros residentes em 
parte incerta Manoel Rodrigues e Francis- 

| co Rodrigues, bem como são citados os 
credores incertos dn casal inventai ia lo, 
uns e outros para fallarem a todos os ter- 
mos do dito inventario ate'(iuai. 

Melgaço, M Junho de 1890. 
Verifiquei 

O juiz de direito 2.® substituto 
José Candido Gomes d'Abreu 

O escrivão interino, 
Aurelio Augusto Vaz 

   
S. «Voão 

Ainda bem. 
Devido á iniciativa de meia dúzia de ra- 

parigas alegres e folgazãs, houve na noite 
de 23 do corrente, no largo da feira do 
gado, d'esla villa, descantes ao Sanle Pre- 
cursor, acompanhados da Gaita d'tíl paiz. 
   

cllelgaceuse» 

Mais bem informados, soubemos que é 
esto o titulo do novo jornal que deve ap- 
parecer hoje, pela primeira vez, u'esta 
villa. 

E' seu editor, o sr. Julio Passos d'Âl- 
raeida e, segundo nos consta, advogará a 
politica progressista d'esie concelho. 

O primeiro artigo intitula-se «Divaga- 
ções, devido á excellente penna do sr. 
abbade d'esla villa. 
 ESW'   

Jornal de Viagens 

Recebemos o n.0 12.° d'esta magnifica 
obra. 

Eis o summario das matérias contidas 
n'esle numero: 

TEXTO—Nas terras de Gaza: A fa- 
milia.—Contos o lendas do Universo: 
Agar e Ismael.—Descoberta do Bra- 
zil (?) João llamalho {O Bacharel). 
—Escolas de artes e offleios de 
Hoçaiubique.—Dramas do mar; » 
navio inysterio*o.—Asgrandes aven- 
turas; Neni-Cinco-Kels.—Alravez o 
mundo fabuloso: As sereias.—Os por- 
tuguezes na Abyssinla.—O casi- 
no da língua pelo alphabeto na- 
tural.—Historia da Geographia: O no- 
me da Ilha da Madeira.—Kcvls- 
ta colonial.—Pelo mundo; Os 
dentes de elephante. Uma freguezia maior 
que muitas nações, A republica do Trans- 
waal, Perdizes brazileiras, Polo Norte, A 
língua primitiva do Brazil, A população e 
superfície da França, Pequenas noticias. 

GRAVURAS—^Um commissario d'um 
dos régulos do paiz dos vátnas.—Eschola 
de artes e officios de Moçambique.—Pos- 
lava-me junto a uma bandeira que dizia 
em leiras pretas; «Venham basear os ca- 
bazes».—O bêbado estende os braços sem 
dizer uma nem duas. 

Preço da assignatura trimestre: 730 rs., 
províncias 800, pagamento adiantado. 

Toda a correspondência deve ser dirigi- 
da a Deolindo de Castro, rua das Taypas 
n." 29, ou á Typographia Occidental," rua 
da Fabrica, Porto. 

ZIG-ZAGS 

Um policia pediu em casamento uma 
rapariga, e ella não quiz. 

Elie então prendeu-a. 
—Qual é o crime d'esta rapariga? per- 

guntaram no commissariado. 
—Resistência á aucloridade. 

* 

Prégava um padre o sermão de lagri- 
mas em sexta-feira santa, e agitando no ar 
o santo sudário, em que se via estampada 
a imagem de Ghristo, exclamava ao mes- 
mo tempo: 

—Barbarosl barbaros, que o assassi- 
nastes! Cruéis, que o crucificastes! 

E, ua fúria da gesticulação, o bom do 
prégador, sem reparar, roçava o sudário 
pela chamma das tochas que estavam por 
baixo, em risco de incendiar. 

—Ande lá, diz-lhe d'alli um irmão do 
Santissimo; queime-o, queime-o, e depois 
diga lambem que fomos nós. 

coloridos para toilelles masculinas, o que 
ha de mais perfeito. Esta folha, como 
brinde, será, no fim de cada semestre de 
grandes dimensões, tendo no alto, em vez 
do titulo do jornal, o nome do assignante 
ou do seu estabelecimento. 

ASSIGNATURA S: 
Porto e Lisboa: Anno,2á300. Semestre, 

■1(5300. Trimestre, 700 reis. 
Províncias e Açores: Anno, 2,?700. Se- 

mestre, 1(5300. Trimestre, 800 reis. 
Administração—rua do Galvario, 17— 

Porto. 

AINNUNCIOS 

raoiíisso 

industrial 

ORGÃO DA INDUSTRIA PORTUGUEZA 

Publicação quizenal, 16 paginas illus- 
tradas in-folio, contendo os mais interes- 
santes artigos sobre industria. Assignatu- 
ra: 3 mezes, 6u0 réis. 

Redacção e Administração—Rua do Ou- 
ro, 133, Lisboa. 

mmu mm 
ENTRE 

MONSÃO E 

MELGAÇO 
IANÍO FEUNÍAAim* BUAGA 

faz publico que, desde o dia 3 do cor- 
rente abriu carreira diaria entre Mousão e 
esta villa, sahindo d'aquella ás 8 horas da 
manhã e d'esla ás 4 da tarde. 

Esta carreira possue bons trens, excel- 
lente gado e pessoal habilitado, e vem 
preencher uma lacuna, subslilnindo a co- 
nhecida carreira do «Diós». 

PREÇOS DO COSTUME 

BOLIiTIM ELEGANTE 

Fazem annos: 

Qmrla-feira—o sr. Duarte Augusto de 
Magalhães e a menina Estrella de Bet- 
tencnorl Pitta. 

* 
« * 

Acompanhado de sua ex.ma família,acha- 
se ifesta villa,onde costuma passar alguns 
mezes, o ex."0 sr. Manoel José da Molla, 
importante capitalista da cidade do Porto. 

—Regressou de Coimbra, o sr. dr. Au- 
gusto Cesar Ribeiro Lima. 

—Esteve em Monsão, nos dias 13 e 20 
«Peste mez, o sr. dr. Manoel Fernandes 
Pinto, delegado do Procurador Régio,^es- 
ta comarca. 

—Esteve entre nós, o sr. D. Luiz An- 
guiano Gomes, intelligenle segundanista 
de medicina pela Universidade de Santia- 
go- 

—Passa incommodado de saúde, o nos- 
so estimável amigo e importante commer- 
ciante, sr. Manoel Joaquim d'Âbren, da 
Vallinha, de Ceivaes. 

Fazemos votos pelas suas melhoras. 
—Esteva em Melgaço, o sr. João Alves 

EBITOS BS 

m BUS 
Pelo juizo de direito da comarca de 

Melgaço e cartorio do terceiro officio no 
inventario a que se eslá procedendo por 
obilo de Izidorio Rodrigues, morador que 

NOVIDADE LiTTERARlA 

1 

ILLiiJ 
(CONTOS DESPRETENCIOSOS) 

por 

XAVIER VIANNA 
Um elegante volume, de formato com- 

pletamente novo e impresso era oplimo 
papel de linho. 

Preço 400 reis. Pelo correio 420 réis. 
Pedidos ao seu anclor Xavier Viauna, 

rua Direita, Espozende, e á Redacção do 
«Povo Espozendense».   

i Aifl Di HiDi 
Jornal dedicado exclusivamente aos alfaiates 

(Pnblica-se nos dias 13 a 20 de cada mez) 
Cada numero d'este excellente periódi- 

co, o mais barato que se distribue era Por- 
tugal e o único feito exclusivamente em offi- 
clnas porluguezas, publicará era lodos os 
números: 4 paginasjde texto impressas em 
cartolina, com vários modelos para ho- 
mens e creanças; uma folha de modelos 

MM DlSffllliS 

Branco e Xegro 

Publicação porlugueza egual á? que com 
o mesmo titulo se publicam no estrangeiro. 
Acompanha os acontecimentos mais palpi- 
tantes do momento. 

Cada n." 40 rs. 

Biblioteca Internacional 
Gollecçâo d'obras primas de toda a lít- 

teralura antiga e moderna. 
Estão publicadas: 
Foesias d« João de Deus. 
Madona do Campo Manto de Fia- 

lho d'Almeida. 
Cartas d'iima religiosa Portu- 

gneza. 
Cada volume 100 rs. 

Aa terra dos Vãtnas 

Descripção geral da guerra em Louren- 
co Marques.—1 vol. 160 rs. 

Manto Antonio 
Sermão pronunciado por Alvos Mendes, 

no centenário em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d'Europa 
Por Emilio Castellar.—Cada fascículo 

30 rs. 
 ♦  

Dlccionarlo Illustrado 
Fascículo 50 rs. 

Collecçâo Fconomlca 
2 volumes por mez.—1 vol. 100 r». 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Veme. 
Obras de Oliveira Martins. 

Acceita assignaturas para todas as pu- 
blicações nacionaes e exlrangeiras. Tom 
correspondência com as principaes livra- 
rias de Paris, Madrid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 

CFMAR MARQUES 
MONSÃO 

32 OSCAR DE PRATT LUAR BACO... 29 

... 

Hypothese 

(N'ALDEIA) 

O sol morria além no borisqnte 
N'um horisonte azai, ensanguentado. 
Com laivos d'nm vermelho accenlnado. 
Tombava o astro-rei por sobre o monte. 

A aldeia descançava do fragor 
Do todo o dia; sempre a labutar. 
Volvia a casa em lento caminhar 
Do enxada ao hombro, triste, o lavrador. 

Do sol somente uns raios purpurinos 
Agora 'stão, trementes e fransinos. 
No espaço nem o zephyro gemia. 

E, soluçante, vibrou p'la amplidão, 
No velho campanario em oração, 
Sonoramente o bronze:—Aw-A/am/ 

Se branca tal qual ès, pomba mimosa 
Mais branca do que um sonhe virginal 
Tivesses em teus hombros—doce ideal— 
Um par de asitas tenues,cor de rosa... 

Se tua fronte altiva e selinosa 
Tão pura como um beijo divinal 
Tivesse em stigma:—oh dom Ccdesliall— 
Uma estrella azulada e vaporosa... 

Talvez que a vida este tormento louco 
Tivesse para mim goso mui pouco 
E fosse um grito horrendo, em som medonho 

E então seria nau que o mar repisa; 
Não eras para mim mais do que a brisa 
Não eras para mim mais do que um sonho!... 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais nma vez cha- 
ma a altenção dos seus numerosos freguezes e amigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamente, que vende por preços baralis- 
simos. 

Sonido completo de dôce, pão de ló. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULHA (Lisboa. 

Duce de Pera e Tamará. Massas de diffeventes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E todos os generos de mercearia. 
Sortido completo em colins, pannos crús e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azuis e pretas, gostos lindíssimos e baratos, 
Picotilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 23 réis. Camisolas 

a 100 réis. 

S-AXjJDO 

Ura saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a IfJSOO réis ven- 
dem-se a 15200 réis, outros ditos de 15300 réis vendem-se a 15000 réis. 
Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
cionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 

imiiBTJiBiraBiraiumHBumimímragM 
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Visitae a mercearia de Joaquim d'E- 
^as Aflonso, em Prado, logar da Cor- 
redoura, e vereis um lindo sortido de 
fazendas de lã, próprias da presente esta- 
ção, para fatos d'homera; bem assim um 
completo sortido de riscados, culins, algo- 
dões e generos de [mercearia, que tudo 
vende mais barato que qualquer outro 
estabelecimento. 

VEIl PARA CRER! 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Nutritivo de Carne 
Único legalmente auclorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice doesta 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
te á veuoa nas pnncipaes pharmaoaa. 

RIO DO PORTO 

jJERONYMO fEÍ^ANDES DE BARROS 

X Pm TIA can flC?f oKalofvinnnnlrx rrt<n ri n An An f J. sortido de fazendas para vender por occa- 
Galiza. 

réis. 
de côr a 15000, 15200, 15300, 15800, 

novidade a 70 réis. 

Tem no seu estabelecimento grande 
sião da Assenção, mais barato do que na 

Por exemplo: 
Pannos prelos de 800 a 15000 réis. 
Diagonaes pretos de 15000 a 15800 
Grande sortido em chalés pretos e 

25000, 35000 e 35300 réis. 
Chilas de côr a padrões modernos e 
Riscados largos a 63 réis. 
Lenços para a cabeça a 90 réis. 
Casemiras para fado a 430 reis, e muitos outros artigos que tudo vende 

por preços baratos. 
Descança a pena e tinteiro 
Tudo barato e inteiro 
A quem trouxer o dinheiro 
O que quer o caloteiro 
Dá-se ao que traz dinheiro 

pUILLARD, yAjLLAUDE Ç,. 

CASA EDITORA 

»6, Boulevard Montparnasse I Rua Áurea, «4»—t.8 

PARIZ | LISBOA 

SSÍ1Z.& ZOX.A 

AVENTURAS 
DA 

MINHA VIDA 
Publicação semanal aos fascículos de 80 paginas. Preço de cada fascicnlo 120 

réis. Em todas as livrarias. u 

CONTRA 
A TOSSE. 

JAMES 
Unlco legalmente auclorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do BraziL 
Deposites nas pnncipaes phannacias. 
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li ♦ ♦ ♦ 

A s.c:. 

A margarila siogela 
Olha-a, vé como murchou! 
Essa nivea flor tão bella 
Pendeu as folhas... seccon... 

Se soubesses!... Foi a estrella 
Que na vida me guiou! 
A margarita singela 
Que o meu peito recatou! 

Tiuba o brilho alvinitente 
Do teu collo rescendeute 
D'onde aos meus lábios voou 

E o nosso amor foi com ella, 
A margarita singella, 
Essa flor que já murchou!.... 

pniNESISSES 

(ESTfíAMBÓTE) 

Ao Icltar 

Ella era muito branca.., como neve... 
Nas carnes seusnaes e delicadas 
Haviam finas linhas asuladas 
Nervosas, palpitando mni de leve... 

A bocca carminada, linda, breve 
Mostrava muita vez arrecadada 
As pérolas pequenas e nevadas 
Como um rajab por certo nunca as teve! 

Um dia que eu fitava embrevecido 
Esse collar de neve meio escondido 
Nas dobras dos seus lábios de coral 

Senti-me arrebatar ante o cryslal 
Dos sens dentitos brancos, sorridentes 
E pergunlei-lhe em osculos ferventes: 

—Que génio te creou tão doce alvura?— 
E a minha chinesiuha, a rosa pura 
Moslrou-mco pó com que limpava os dentes!. 

TYromrHiA 
DO 

Esta casa typograpbíca.encarrega-se da 
qualquer trabalho bem como facturas, 
memoranduns, mappas, livros, participa- 
ções de casamento, cartas fúnebres, car- 
tazes e programmas para thealros, bilhe- 
tes para rifas e encarrega-se também de 
impressos para repartições publicas por 
preços modicos. 

CARTÕES DE VISITA 
Brancos de 300 a 600 réis 
De luto desde 600 a 15000 réis. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de eslomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo ura precioso medicamento 
que pela sua acçáo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente aa- 
ctorisada e privilegiada. 

MIS DE Sli 

(PARA COSTURA) 
As melhores até boje conhecidas.—A 

prestações senianaes. 
Grandes descontos a prompto paga- 

mento. 
Vende-as em Melgaço, o seu repre- 

sentante: 
FELICIANO CANDIDO D^ZEVEDO 

M.?ArBfl?n80 (0 
MELGAÇO 


